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Resumo 
O artigo tem como objetivo caracterizar o comportamento de citação dos docentes-pesquisadores do 
campo da Cancerologia brasileira, através da análise das referências elencadas por estes em suas produções 
científicas publicadas no período de 2005-2015. A amostra foi constituída de 1.016 citações.  Os resulta-
dos sugerem que, no campo em análise, o artigo é a principal tipologia das produções citadas entre os 
docentes-pesquisadores, correspondendo a 80% das citações. O comportamento de citação observado em 
relação à autoria múltipla se reproduz em todo o período analisado, com ocorrência superior ao de autoria 
individual, 936 (92,1%) e 80 (7,9%), respectivamente. Em relação ao idioma das citações, o inglês corres-
ponde a 1005 (99,0%) das citações. 
 
Palavras-chave 
Análise de citação. Cancerologia brasileira. Comportamento de citação. 
 
   
1 INTRODUÇÃO 
 
 Nos primórdios do fazer científico, 
os resultados das pesquisas eram dissemina-
dos por cartas manuscritas ou impressas, 
conforme a quantidade de pesquisadores que 
se pretendia alcançar (MEADOWS, 1999). 
Do ponto de vista dialógico, as cartas repre-
sentavam uma alternativa positiva, tendo em 
vista que eram direcionadas aos pesquisado-
res que discutiam temas semelhantes ou 
próximos. Exemplo dessa comunicação in-
formal é relatado pela pesquisadora brasileira 
Freire (1996, p. 4), ao abordar a troca de 
carta entre Hersche1 e Lyell2: “sua carta [a de 

                                                             
1 John Frederick William Herschel foi um cientista de 
referência; nascido em 1792, faleceu em 1871, aos 79 
anos. Recebeu vários prémios, entre eles a Medalha 
de Ouro da Royal Astronomical Society. 

Herschel] a Lyell sobre o ‘mistério dos mis-
térios’ tornou-se conhecida, pois Lyell a fez 
circular entre os cientistas [...]”. 
 Contudo, se, por um lado, a troca de 
cartas entre cientistas era positiva para o 
avanço da ciência, por outro, o encaminha-
mento das cartas para um grupo específico 
de pesquisadores poderia ser negativo, uma 
vez que os “[...] autores quase nunca as envi-
avam para aqueles que podiam refutar suas 
teorias ou rejeitar seus exemplos”, como 
explica Stumpf (1996, p. 1). A ação de en-
caminhar as cartas para determinados pes-
quisadores poderia fragilizar um dos objeti-
vos, não o único, da comunicação científica, 
que consiste em validar ou não validar os 

                                                                                         
2 Charles Lyell, cientista e advogado, nasceu em 1797 
e faleceu em 1875, amigo e grande influenciador da 
Teoria Evolucionista de Charles Darwin. 
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resultados de uma pesquisa em função do 
atendimento a certas regras da área. 
 Com a invenção da prensa de tipos 
móveis de Gutemberg, na Europa do século 
XV, os resultados das pesquisas também se 
tornaram impressos – na forma de carta, 
livro e atas, permitindo que um número 
maior de pesquisadores tivesse acesso. Al-
guns desses impressos apresentavam o for-
mato de livros, a exemplo do livro de Astro-
nomia moderna – De revolutionibus orbium 
coelestium, de Copérnico, em 1543, e de Ana-
tomia humana – De humani corporis fabrica, de 
Vesálio. Utilizando-se do serviço de correio 
existente na Europa, os livros eram entre-
gues à comunidade científica. A relevância 
do livro para disseminação dos resultados da 
pesquisa foi significativa; entretanto, Mea-
dows (1999) adverte que o periódico cientí-
fico surge no século XVII, para expandir e, 
em alguns casos, substituir os canais formais 
de comunicação – livro, carta, entre outros. 
 Durante o processo de comunicação 
científica, os resultados das pesquisas podem 
ser avaliados e aceitos ou não pelos pares, 
avaliação essa que pode ou não lhes conferir 
status de cientificidade (GARVEY, 1979, 
MUELLER, 2007). Sobre a aprovação dos 
resultados de pesquisa, Mueller (2007) com-
plementa que ela ocorre tanto durante a 
submissão para publicação, como após a 
mesma. A segunda etapa da avaliação, a acei-
tação por parte dos pares, ocorre quando os 
resultados de uma determinada pesquisa, ao 
serem publicados, servem de ponto de parti-
da para novas pesquisas, configurando assim 
a prática de citação. Essa prática, como obje-
to de estudo no campo da comunicação 
científica, tem muito a oferecer para a com-
preensão e o delineamento de determinadas 
áreas do conhecimento, no que se refere aos 
aspectos de sua produtividade e comporta-
mento de uso da informação científica regis-
trada. 
 Na literatura científica brasileira há 
estudos sobre análise de citação. Estes estu-
dos se dispersam em diferentes campos. No 
campo da Cancerologia, os estudos sobre 
citações são escassos. Um exemplo de traba-
lho nesse campo é o de Nieder et al. (2015), 
que pesquisaram o impacto dos artigos pu-

blicados em dois periódicos científicos do 
campo: o Radiation Oncology Investigations e o 
Journal of Radiosurgery.  
 A pesquisa da qual o presente artigo 
apresenta um recorte nasce, pois, da tentati-
va de colaborar com os estudos de citação 
no campo da Cancerologia e contribuir para 
o avanço do entendimento da Ciência da 
Informação acerca do tema. O trabalho in-
vestiga o comportamento de citação dos 
docentes-pesquisadores no campo da Cance-
rologia brasileira, partindo da seguinte ques-
tão de pesquisa: como se caracterizam os 
padrões de comportamento de citação dos 
docentes-pesquisadores no campo da Cance-
rologia brasileira? Com base nessa questão, 
delineou-se como objetivo caracterizar o 
comportamento de citação dos docentes-
pesquisadores do campo da Cancerologia 
brasileira, através da análise das referências 
elencadas por estes em suas produções cien-
tíficas publicadas no período de 2005-2015. 
 
2 INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
CAMPO DA CANCEROLOGIA BRA-
SILEIRA 
 
 No Brasil, os primeiros indícios de 
interesse científico dos médicos pela temáti-
ca câncer surgiu a partir de publicações e 
discussões em eventos internacionais no 
início do século XX (TEIXEIRA, 2009). De 
acordo com o autor,  

 
[...] o fazer técnico-científico se 
mistura com a busca de reconhe-
cimento profissional, em nosso ca-
so, exemplificada na escolha de ob-
jetos de estudos valorizados pelas 
ciências médicas dos países cen-
trais. (TEIXEIRA, 2009, p. 104-
105). 
 

 Do ponto de vista científico, este 
cenário pode ser explicado por dois aspec-
tos. Por um lado, um tipo de subserviência 
cultural, por parte dos médicos brasileiros, 
aos objetos de investigações dos seus pares 
de países mais desenvolvidos, modus operandi 
ainda identificado nos dias atuais no campo 
científico; por outro, o reflexo do retardo 
por parte do governo em institucionalizar a 
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pós-graduação brasileira. Visto assim, é 
compreensível o atraso na institucionaliza-
ção da pós-graduação no campo da Cance-
rologia brasileira, fato que só ocorreu em 
1987, com o credenciamento do primeiro 
programa de pós-graduação em Oncologia, 
da Universidade de São Paulo. Dez anos 
após o credenciamento do programa da 
Universidade de São Paulo, a Fundação An-
tônio Prudente ─ Hospital A. C. Camargo, 
também sediada no estado de São Paulo, 
credenciou um programa no campo da Can-
cerologia. 
 Em pesquisa realizada na Plataforma 
Sucupira, constatou-se que existiam, até ja-
neiro de 2017, oito programas de pós-
graduação no campo, sendo que sete se en-
contravam em funcionamento e um em pro-
jeto (COORDENAÇÃO DE APERFEI-
ÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR, 2017), entre eles, Programa de 
pós-graduação da Universidade de São Paulo 
(PPG-USP)3  - 1987; Programa de pós-
graduação da Fundação Antônio Prudente - 
Hospital A. C. Camargo (PPG-FAP) - 1997; 
Programa de pós-graduação do Instituto 
Nacional de Câncer (PPG-INCA) - 2005; 
Programa de pós-graduação da Fundação 
Pio XII – Hospital de Câncer de Barretos 
(PPG-HCB) - 2011; Programa de pós-
graduação da Universidade Federal do Pará 
(PPG-HCB) - 2011; Programa de pós-
graduação da Universidade de São Pau-
lo/Ribeirão Preto (PPG-USP/RP) - 2012 e 
Programa de pós-graduação da Universidade 
Estadual de Campinas (PPG-UNICAMP) - 
2016. O cenário geográfico dos programas 
de pós-graduação no campo da Cancerologia 
brasileira é, quase em sua totalidade, centra-
lizado na região Sudeste, destacando-se o 
estado de São Paulo, com 6 (75,0%) pro-
gramas de pós-graduação. Deste total locali-
zado no estado de São Paulo, cinco progra-
mas estão credenciados e um em projeto. 
 Acerca das linhas de pesquisas, no 
campo da Cancerologia, o documento de 
área reforça o papel de diretriz que as linhas 

                                                             
3 Neste artigo, optou-se em empregar código 
alfabético, elaborado pelas autoras para identificar os 
programas de pós-graduação no campo da 
Cancerologia. 

de pesquisa desempenham no campo cientí-
fico, afirmando que as linhas de pesquisa 
“[...] devem estar vinculadas à proposta geral 
do curso.” (COORDENAÇÃO DE APER-
FEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍ-
VEL SUPERIOR, 2012, p. 12). Em cada 
programa de pós-graduação, as divisões, 
mesmo que tênues, geradas a partir das li-
nhas de pesquisa, não fundamentam uma 
divisão entre seus docentes-pesquisadores e 
discentes, mas sim uma delimitação no es-
copo dos estudos e investigações. Entre os 
programas de pós-graduação no campo da 
Cancerologia brasileira, identificaram-se 50 
linhas de pesquisa vigentes e 37 desativadas 
37. 
 Apontados como um dos contribu-
tos para a institucionalização de um campo 
científico, os periódicos científicos são im-
prescindíveis na disseminação dos resultados 
das pesquisas entre os pesquisadores dos 
diversos campos científicos. No campo da 
Cancerologia brasileira, apesar de os pesqui-
sadores utilizarem também outros canais de 
comunicação, como apresentação oral em 
eventos científicos, livros, capítulo de livros 
e anais de congressos, os artigos publicados 
em periódicos científicos predominam como 
principal meio de publicação e comunicação 
no campo. Isto é evidente, considerando que 
o periódico científico apresenta a caracterís-
tica de ser uma publicação rápida, pois a 
otimização das etapas do processo editorial 
do periódico científico, em comparação com 
outros canais de comunicação como o livro, 
é menos lenta e mais acessível. Associadas a 
estes aspectos estão as orientações descritas 
no documento de área da Capes do campo 
da Cancerologia, as quais elegem os artigos 
publicados em periódicos científicos como 
um dos principais indicadores da produção 
intelectual nos programas de pós-graduação 
do campo (COORDENAÇÃO DE APER-
FEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍ-
VEL SUPERIOR, 2009, 2012, 2016). 
 A relevância atribuída ao artigo pu-
blicado em periódico científico no campo da 
Cancerologia brasileira é evidenciada tam-
bém na quantidade de títulos de periódicos 
indexados na especialidade Médica Oncolo-
gia, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 



Kátia de Oliveira Rodrigues / Marlene Oliveira 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 5, n. 2, p. 3-13, maio/ago. 2018 6 

Do total de 306 títulos de periódicos cientí-
ficos indexados na BVS, 218 títulos são cor-
rentes. Do total de títulos correntes, 212 são 
estrangeiros e seis nacionais, revelando dois 
aspectos: em primeiro lugar, um amplo leque 
de opções de títulos de periódicos para pu-
blicação dos resultados das pesquisas, rea-
firmando o prestígio atribuído a este canal 
de comunicação no campo da Cancerologia. 
Em segundo lugar, revela um número de 
títulos de periódicos nacionais que, apesar de 
diminuto em comparação com os títulos de 
periódicos estrangeiros, mostra-se equilibra-
do, quando consideramos que há somente 
sete programas de pós-graduação no campo 
da Cancerologia brasileira. 
 
3 COMPORTAMENTO DE CITAÇÃO 
 
 Assim como os canais de comunica-
ção variam em conformidade com as especi-
ficidades do campo científico, o mesmo ob-
serva-se em relação às características do 
comportamento de citação. Em pesquisa 
realizada em 270 artigos, selecionados alea-
toriamente nos campos da Administração, 
Avaliação Educacional e Psicologia Clínica, 
em um período de dez anos, Smart e Bayer 
(1986) identificaram que trabalhos em auto-
ria múltipla alcançam uma taxa de citação 
mais elevada que os de autoria individual. 
Segundo Bufrem (2009), esse comportamen-
to 

 
[…] pode representar uma tendên-
cia já verificada na literatura mun-
dial, a de estar a ciência cada vez 
mais sendo desenvolvida em equipe 
[…] principalmente pelas possibili-
dades de intercâmbios interdepar-
tamentais e interinstitucionais […]. 
 

Essa tendência pode também estar 
relacionada à própria característica do objeto 
de pesquisa de alguns campos científicos, os 
quais possuem alcance que transcendem os 
departamentos e instituições e, assim, a pes-
quisa colaborativa é um recurso utilizado. 
 Lancaster, Lee e Diluvio (1990) apre-
sentaram, em um artigo, resultados de duas 
pesquisas independentes realizadas nos 
campos da Matemática coreana e da Litera-

tura filipina. Nesse trabalho, os autores iden-
tificaram que “[...] o lugar da publicação po-
de exercer alguma influência sobre o com-
portamento da citação.” (LANCASTER; 
LEE; DILUVIO, 1990, p. 239, tradução 
nossa).  A variação no tipo de canal a ser 
publicado – como anais de evento, artigo de 
periódicos, livros, entre outros – pode apre-
sentar relação com fatores como o fluxo de 
informação em um campo científico. Os 
campos mais dinâmicos tendem a recorrer 
ao artigo de periódico para publicar os resul-
tados da pesquisa e consequentemente aca-
bam sendo os mais citados. 
 Em 2016, Nishy, Rana e Mini exa-
minaram artigos publicados no período de 
2004-2008, por pesquisadores indianos do 
National Institute for Interdisciplinary Science and 
Technology (NIIST), indexados na Web of Scien-
ce (WoS). De acordo com os autores, entre 
as características presentes nas citações des-
tes artigos, estão: periódicos com alto fator 
de impacto; presença de insularidade4 e 68% 
das citações de publicações dos últimos 10 
anos.  
 Com o objetivo de analisar a tipolo-
gia da fonte citada pelos pesquisadores das 
oito áreas definidas pela Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Mugnaini, Mene-
ghini e Packer (2007) realizaram um levan-
tamento em 133 periódicos indexados nessa 
base de dados em 2004. Nessa pesquisa, os 
autores constataram que nas Ciências da 
Vida a principal fonte de citação são os arti-
gos científicos.  
 Skilton (2009), por sua vez, investi-
gou o tipo de autoria nos artigos das Ciên-
cias Naturais. Segundo o autor, as citações 
neste campo são resultantes de 

 
[...] artigos em coautoria, com 
equipes incluindo pesquisadores 
frequentemente citados e equipes 
cujos membros têm experiências 
disciplinares diversas. (SKILTON, 
2009, p. 525, tradução nossa). 

                                                             
4 No campo científico, insularidade é a 
predominância de citações de produções do país de 
origem do pesquisador-autor em detrimento de 
produções internacionais (LADLE; TODD; 
MALHADO, 2012). 
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 Vinther e Rosenberg realizaram pes-
quisa com títulos de periódicos classificados 
como de Medicina Geral e Interna no Journal 
Citation Reports (JCR), publicados no período 
de 2001-2010, e constataram que o idioma 
influencia na frequência de citação de uma 
publicação. Os autores explicam que “publi-
car em inglês aumenta o número de citações 
e, portanto, o fator de impacto [...]” 
(VINTHER; ROSENBERG, 2012, p. 4).  
 Lira et al. (2013), por sua vez, inves-
tigaram os periódicos Arquivos Brasileiros 
de Oftalmologia e a Revista Brasileira de 
Oftalmologia, a fim de verificar a relação 
entre o número de vezes que um artigo foi 
citado e a língua deste. Os autores concluí-
ram que as citações de artigos publicados em 
língua inglesa foram mais elevadas, em com-
paração com o número de citações dos arti-
gos em português.  
 Em artigo publicado em 2001, Van 
Dalen e Henkens descrevem uma pesquisa 
realizada com 17 títulos de periódicos do 
campo da Demografia, publicados entre 
1990 e 1992, indexados no Social Science Cita-
tion Index (SSCI). Segundo os autores, a re-
presentatividade do título de periódico e o 
idioma são fatores que influenciam o ato de 
citar, em especial se estiver escrito em língua 
inglesa. Sobre o título de periódico, é impor-
tante lembrar que o ato de publicar os resul-
tados da pesquisa representa para o pesqui-
sador uma regra com particularidades para 
cada campo. O campo, ao mesmo tempo em 
que oferece para os pesquisadores uma vari-
edade de canais, aponta os mais expressivos.  
 Em 2015, Thornley et al. investiga-
ram a representatividade do título de perió-
dico no impacto das citações e publicaram o 
resultado da investigação realizada com 87 
pesquisadores do Reino Unido e dos Esta-
dos Unidos. Os autores comprovaram que a 
“autoridade e a confiabilidade da fonte cita-
da”, que envolvem, entre outros aspectos, a 
autoria da publicação, o título de periódico 
em que foi publicada a produção e o grupo 
de pesquisa são fatores que influenciam na 
escolha da fonte a ser citada. 
 
 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS 
 
 A pesquisa é descritiva e de aborda-
gem quantitativa. O corpus da pesquisa foi 
composto pelas citações presentes nas pro-
duções dos docentes-pesquisadores de seis 
programas de pós-graduação no campo da 
Cancerologia brasileira, que oferecem Mes-
trado Acadêmico e Doutorado: PPG-FAP; 
PPG-HCB; PPG-INCA; PPG-UFPA; PPG-
USP e PPG-USP/RP. 
 Com base nas produções de 245 
docentes-pesquisadores credenciados nos 
programas de pós-graduação, realizou-se 
uma análise de 1.016 citações. Selecionaram-
se as citações que obtiveram frequência igual 
ou maior a 8 (≥8). 
 Importante sublinhar que essas pro-
duções se encontravam elencadas no campo 
“Artigos completos publicados em periódi-
cos”, do Currículo Lattes, publicadas no pe-
ríodo 2005-2015 e indexadas na WoS. A 
coleta de dados ocorreu em quatro etapas: a) 
coleta e lançamento dos dados referentes às 
produções dos docentes-pesquisadores em 
um banco de dados no Microsoft Excel; b) 
localização e migração dos dados das produ-
ções da WoS para o HistCiteTM, versão 
12.03.175, criando assim o banco de dados 
das produções; c) identificação das referên-
cias citadas nas produções dos docentes-
pesquisadores; e d) localização e migração 
dos dados das citações da WoS para o His-
tCiteTM, criando assim o banco de dados das 
citações. 
 
5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 
DOS RESULTADOS 
 
 Apresentam-se, nesta seção, alguns 
dos padrões de comportamento de citação 
encontrados no campo da Cancerologia bra-
sileira, a saber: tipologia da fonte citada; tipo 
de autoria; idioma; ano de publicação; insula-
ridade e títulos de periódicos mais citados. 
 Os docentes-pesquisadores da Can-
cerologia brasileira apresentam variados ti-

                                                             
5 Software livre, disponível em: 
<http://interest.science.thomsonreuters.com/forms/
HistCite/>. 
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pos de produção científica e técnica. As in-
formações sobre a tipologia das fontes cita-

das estão reunidas no Gráfico 1. 

 
Gráfico 1 – Tipologia das produções citadas pelos docentes-pesquisadores (2005-2015) 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Os resultados mostraram que, entre 

os docentes-pesquisadores no campo da 
Cancerologia brasileira, 812 (80,0%) 
“Artigos”6 foram citados, revelando a 
predominância desta tipologia nas 
ocorrências das produções citadas. Este 
resultado, além de sugerir uma forte 
aproximação dos resultados encontrados por 
Mugnaini, Meneghini e Packer (2007), nas 
Ciências da Vida, ao investigar 133 
periódicos indexados na base de dados 
SciELO em 2004, indica que o artigo deve 
ser o principal canal de comunicação entre 
os docentes-pesquisadores do campo 
(COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOA-
MENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR, 2009, 2012, 2016). Em relação 
à tipologia “Artigo de revisão”, embora 
encontre-se como a segunda tipologia mais 
citada pelos docentes-pesquisadores, sua 
ocorrência corresponde a 134 (13,2%) 
citações, bem abaixo da primeira tipologia. 

                                                             
6 Para análise das tipologias das produções citadas 
pelos docentes-pesquisadores, a categoria “Artigo” 
refere-se a “parte de uma publicação com autoria 
declarada, que apresenta e discute ideias, métodos, 
técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do 
conhecimento”, podendo ser de temáticas ou 
abordagens originais, enquanto que a categoria 
“Artigo de revisão” destina-se a “parte de uma 
publicação que resume, analisa e discute informações 
já publicadas.” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2003, p. 2). 

“Anais de evento”, “capítulo de livro” e 
“revisão de livro” representam as tipologias 
com baixa ocorrência, com 1 (0,1%) citação 
cada uma. No item “outros” foram 
agrupadas as citações de 6 (0,6%) “softwares”, 
1 (0,1%) “editorial” e 1 (0,1%) “notícia”. 

Um segundo padrão observado foi o 
tipo de autoria das citações, se individual ou 
múltipla. A distribuição dessa tipologia 
encontra-se disposta no Gráfico 2. 

As produções citadas com autoria 
individual são diminutas entre as publicações 
dos docentes-pesquisadores no campo da 
Cancerologia brasileira. Pode-se notar que 80 
(7,9%) das produções citadas eram de 
autoria individual. A presença de autoria 
múltipla entre as produções citadas 
representou 92,1%, ou seja, 936 publicações. 
Resultados semelhantes foram encontrados 
na pesquisa de Smart e Bayer (1986) no 
campo da Administração e de Skilton (2009) 
nas Ciências Naturais. Esse padrão de 
comportamento de citação no campo da 
Cancerologia brasileira quanto ao tipo de 
autoria pode estar associado ao crescimento 
no número de programas de pós-graduação 
e, consequentemente, de pesquisadores no 
campo. Observou-se que entre 1997 e 2012 
foram credenciados cinco programas. Além 
disso, este comportamento de citação pode 
estar relacionado também a uma tendência 
observada por Bufrem (2009): a realização 
de pesquisas em equipe. 
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Gráfico 2 – Disposição dos tipos de autoria das produções citadas pelos  
docentes-pesquisadores por ano (2005-2015) 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Um terceiro padrão analisado foi o 

idioma das produções científicas citadas. Os 
resultados evidenciaram que 1005 (99,0%) 
das citações presentes nas produções dos 
docentes-pesquisadores no campo da 
Cancerologia brasileira foram de produções 
escritas em Inglês. As pesquisas de Van 
Dalen e Henkens (2001), Vinther e 
Rosenberg (2012) e Lira et al. (2013) 
também evidenciaram a presença de citações 
em língua inglesa nas publicações 
investigadas. A predominância de citações 
em Inglês parece justificar-se no fato de que 
as produções escritas nesta língua alcançam 
maior visibilidade junto aos docentes-

pesquisadores do campo científico e 
consequentemente são mais propensas a 
serem citadas. Lira et al. (2013) ainda 
esclarecem que, no caso dos artigos 
científicos, não é suficiente escrever em 
língua inglesa apenas os resumos e palavras-
chave, mas todo o artigo. 

Um quarto padrão de 
comportamento foi o ano de publicação da 
citação. Para analisar as citações na categoria 
ano de publicação, decidiu-se por agrupar as 
produções citadas em oito intervalos, de oito 
anos cada. No Gráfico 3 é possível examinar 
o número de ocorrência das citações por 
intervalos. 

 
Gráfico 3 – Ano de publicação das produções citadas pelos  

docentes-pesquisadores (2005-2015) 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 
Entre as produções dos docentes-

pesquisadores no campo da Cancerologia 
brasileira, publicadas no período 2005-2015, 

identificou-se que, apesar da ocorrência de 
219 (21,5%) citações referentes ao período 
de 1951 a 1998, as citações mais recentes são 
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predominantes, correspondendo a 797 
(78,5%) citações. Ao comparar os intervalos 
1999-2006 e 2007-2014, registrou-se um 
declínio na quantidade de citações presentes 
nas produções dos docentes-pesquisadores 
com o ano de publicação referente ao 
segundo intervalo. 

A partir dessas constatações, é 
possível inferir que a Cancerologia é um 
campo dinâmico que demanda informações 
atualizadas e que o declínio no número de 
citações registrado no segundo período pode 
estar associado à proximidade com o 
período em que as publicações dos 
docentes-pesquisadores foram analisadas. 
Nishy, Rana e Mini (2016), ao investigar 
pesquisadores do NIIST, também 
constataram semelhante característica nas 
citações destes e justificaram este 
comportamento de citação pelas realizações 
de pesquisas contemporâneas. 

Na literatura científica, observa-se 
que os estudos de citações vêm investigando 
a presença da insularidade nas publicações 
de diferentes campos, como observado nas 

pesquisas de Nishy, Rana e Mini (2016), com 
pesquisadores do NIIST, e de Campos et al. 
(2016) no campo da Etnobiologia e na 
Etnozoologia. Um quinto padrão observado 
no Campo da Cancerologia também foi a 
insularidade. Quando cotejada a presença de 
autores brasileiros nas citações das 
publicações dos docentes-pesquisadores no 
campo da Cancerologia brasileira, nota-se 
que, entre os 16 países de origem dos 
autores citados, a ocorrência de autores 
brasileiros é de pequena dimensão, 
correspondendo a 290 (24,2%) autores 
brasileiros citados. Os autores mais citados 
são provenientes dos Estados Unidos da 
América e contabilizam 451 (38,0%) autores 
citados. Esclarece-se que a 
representatividade de autores brasileiros 
entre os 16 autores mais citados não 
representa insularidade no campo. O baixo 
nível de insularidade nas citações presentes 
nas produções dos docentes-pesquisadores 
no campo da Cancerologia brasileira pode 
apontar um nível de amadurecimento do 
campo. 

 
Quadro 1 – Títulos de periódicos mais citadas pelos docentes-pesquisadores (2005-2015) 

 

Ranking Títulos de periódicos citados Quant. citações 
Qualis/ 
Capes 

(2013-2016) 

1˚ New England Journal of Medicine 47 A1 

2˚ Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America 38 A1 

3˚ Cancer Research 26 A1 

4˚ Science 24 A1 

5˚ Nature 23 A1 

6˚ Blood 22 A1 

7˚ Journal of Clinical Oncology 21 A1 

8˚ Cell 17 A1 

9˚ International Journal of Cancer 17 A1 

10˚ Journal of the National Cancer Institute 17 A1 

11˚ Lancet 17 A1 

12˚ Nucleic Acids Research 14 A1 

13˚ Nature Reviews. Cancer 13 
Outros 
campos 

14˚ Bioinformatics 12 A1 

15˚ CA-A Cancer Journal for Clinicians 12 
Sem  

classificação 

16˚ Cancer Epidemiology Biomarkers & Prevention 12 A2 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 
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Um sexto padrão de comportamento 
de citação observado no campo em análise 
foi títulos de periódicos. A análise dos títulos 
de periódicos científicos mais citados 
mostrou alta representatividade dos títulos 
de periódicos estrangeiros no ranking dos 16 
mais citados pelos docentes-pesquisadores 
do campo da Cancerologia brasileira. O 
Quadro 1 dispõe detalhes sobre esta 
distribuição. 

Referente aos 16 títulos de 
periódicos mais recorrentes nas citações das 
publicações dos docentes-pesquisadores do 
campo da Cancerologia brasileira, 13 
(81,3%) títulos de periódicos foram 
classificados no estrato A1, em Medicina I  e 
um título de periódico, o Nature Reviews 
Cancer, foi classificado no estrato A1 em 
Ciências Ambientais; Geografia; Medicina II 
e Medicina Veterinária, todos A1, 
totalizando 14 títulos de periódicos com 
estrato A1. A classificação dos títulos de 
periódicos mais recorrentes nas citações no 
estrato A1, o qual é considerado mais alto 
no Qualis/Capes, reafirma os resultados das 
pesquisas realizadas por Van Darlei e 
Henkens (2001) e Thornley et al. (2015), em 
que se constata que a qualidade do título de 
periódico influencia no comportamento de 
citação dos pesquisadores.  

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Mais que nunca, o fazer científico 

está intrinsecamente associado ao ato de 
tornar públicos os resultados da pesquisa. 
No campo científico, a publicação tem um 

papel importante no compartilhamento e na 
avaliação dos resultados de uma pesquisa, 
podendo constituir-se em fonte de pesquisa 
para outros pesquisadores. O ato de tornar 
públicos os resultados de uma pesquisa, 
porém, não garante que esta seja citada em 
textos posteriores. Observaram-se no campo 
da Cancerologia brasileira alguns padrões 
quanto ao comportamento de citação. Cita-
se predominantemente: em língua inglesa; 
em autoria múltipla; artigo científico; 
produções recentes; artigos publicados em 
periódicos com Qualis/Capes A1, A2 e B1 
do período de 2013-2016; autores 
estrangeiros. Estes padrões de 
comportamento sugerem que a Cancerologia 
brasileira é um campo em consolidação e 
que os docentes-pesquisadores recorrem às 
citações que lhes possibilitem alcançar 
reconhecimento de seus pares em âmbito 
internacional. 

A partir dos resultados apresentados 
no presente artigo, constata-se que o ato de 
citar, além de constituir uma ação necessária 
para a construção do conhecimento 
científico, pode estar associado a uma 
escolha mais ou menos consciente, no 
sentido de que o docente-pesquisador 
alcance visibilidade e reconhecimento dos 
pares. 

Sugere-se que novas pesquisas sejam 
realizadas para acompanhar possíveis 
mudanças nas características do 
comportamento de citação dos docentes-
pesquisadores do campo da Cancerologia 
brasileira. 

 
CITATION BEHAVIOR IN THE FIELD OF BRAZILIAN CANCEROLOGY 

 
Abstract 
This paper aims at characterizing the citation behavior of the professors-researchers in the field of Brazilian Cancerology, 
through the analysis of the references listed in their scientific productions published in the period 2005-2015. The sample 
consisted of 1,016 citations. Results suggest that in the field under analysis, the article is the main typology of the produc-
tions cited among the professors-researchers, corresponding to 80% of the citations. The observed citation behavior in relation 
to multiple authorship is reproduced throughout the analyzed period, with a higher occurrence than that of individual author-
ship, 936 (92, 1%) and 80 (7, 9%), respectively. Regarding the language of the citations, English corresponds to 1005 
(99,0%) of the citations. 
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